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as faculdades em um poema. 
laçâo da alma moderna, á Poesia 
r desenhando a Utopia humana. 



mais ou n 


icnos laboriosamente, não á tôa, 


mas segundo essas lumino) 


ias adevinha- 


çôes. 
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a do Encoberto é 


ideal mes- 


siántco, ni 
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n nacional, — 


mas huma 


no. Essa incógnita 


da nova vida 


t«m de s< 


i desvendar pela 


demolição de 


acanhados 


pardieiros que ni 


as asphixiam. 


Mas essa 


demolição poderá 


fazei'-se des- 


montando 


aa peças arcaicas 


e gastas, ou 


fazendo-as 


voar em estilhaço; 


s. 


Qual dos processos segu 


ir? Aqui, as 


condições 


persistentes é qui 


; influirão na 


escolha. 


poeta, seguindo o 


seu tempera- 


mento m» 


lis emocional ou 


philosophico, 


ideal iíará 


da sua simpathii 





Aos que o esperam, na vida 



Dae-lhe a alma e a forma: incarnação. 
Dae-lhe da vossa pura humanidade. 
E sabereis seu nome ao certo, então: 

seu verdadeiro nome de Verdade. 
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Meio dia de sol. Larga uma ar- 
mada. Da praia, o povo fica a vê-la 
desaparecer. . . 



Lá vão as naus, lá vão ellas, 
são de incantar: 



Com velas de fina seda 
que o vento vae a ameigar, 
e cordas de prata e de oiro, 
onde vae sol a brilhar. 
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Um mendigo, na -prata: 

Ó meus ricos bemfcitores!, 

uma esmolinha, por amor de Deus. . 



Lá vão as naus, lá vão ellas, 
velas a arfar! 



As charamelas tangendo 
espalham prata no ar! 
Os cavaleiros vão brancos, 
o sol parece o luar. 



Uma mulher, a chorar^ na praia 



Ai! O meu rico filho!, 
— e pVa isto o criei! — 
que não n'o torno a vèr!. . . 



IS 



Lá vão as naus, lá vão ellas, 
proas ao mar! 



Os lenços brancos sào ais 
que vivem, que morrem no ar; 
ao perto são lenços brancos 
a acenar; 

de longe, casaes de rolas 
a voar. . . 



O mendigo: 



Ó meus ricos bemfeitores. . ., 

uma esmolinha, por amor de Deus. . 



Lá vão as naus, lá vão ellas, 
a caminhar! 
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Os trovões da artilharia assustam o ar! 
Os sinos seus hinos 
'stão a repicar! 



Um bêbado, na praia 



Ora os bêbados!. . . 

Então os sineiros põem-se a dobrar?! 



Um cego, a cantar ^ na praia. 



Meu avô foi pescador, 
andava no mar salgado 
em seu barco aparelhado 
com a graça do Senhor; 
dava-lhe o mar com amor 
a sua sustentação, 
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té que numa ocasião 
o meu avô desgraçado 
tnorreu no mar, afogado, 
■com mais cinco que lá estão... 



Lá vão as naus, lá vào ellas, 
são de incantar! 



Um doido, na prata 



Não tenho pae nem mãe!, nem nada! 
JLevem-me! Quero embarcar! 



O CEGO, cantando: 



Andava sempre a cavar, 

meu pae, que algum dia tinha 
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doze palmos de terrinha, 
três arvores de pomar. 
Entra a Décima a ganhar 
do seu trabalho, também, 
e vae, por mal ou por bem, 
já vendeu, meu pae, coitado, 
p'ra me livrar de soldado, 
os brincos da minha mãe. 



Era linda, a minha irman, 
péló nosso amor criada, . 
com'á flor inda orvalhada 
p'lo orvalho da manhan. 
Mas a cabeça foi van 
e, pVa mal da nossa vida, 
a minha irman tào querida 
de casa um dia nos foge, 
e a minha irman, ei-la hoje 
que não é núnha, é perdida. . 
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proas ar mar 



As Fosms- K3 liT-^i.. it»r-iBi,-a*a 



chorando, 

cantando, 

correndo 

por entre rosaes: 

gemendo, 

cantando 

as aguas, 

os ais. . . 

Bocas refrescando, 

cântaros enchendo, 

correndo, 

regando 

tojos 

e rosacs . . . 
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Gemendo, 

correndo, 

falando, 

gemendo, 

a matos cheirando, 

a rosas sabendo. . . 

Ouvi nosso brando falar 

aguas, ais. . . : 

as coisas lembrando 

que não voltam 

mais. . . 



Lá vão as naus, lá vão ellas, 
velas a arfar! 



As ARVORES, na tetra, ramalhando: 



Nas espessuras, pelas florestas, pelos caminhos, 
familias santas, crescemos fortes, vivemos puras. 
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Somos a alma verde e frondosa da Natureza, 
cobrindo a casa, florindo a mesa, guardando o ninho... 



Ramo cortado, tronco abatido, nào morrem quando, 
inda sangrando, vão para os homens, deixam a selva: 



guardam comsigo, do mal isentos, na seiva oculta, 
a sussurrante, larga bondade, mãe Vegetal. 



Num galho seco sonora ondeia, vive a cantar 
toda a floresta, como nos búzios revive o mar: 



lento e profundo reboo de órgão, cuja harmonia 
parece o longo, harmonioso bafo do mundo. é. 



Ramo cortado, se em berço leve foi convertido, 
de leve embala, forceja, mudo, por ser 



flo rido . 
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Se O tronco é trave, no lar mais pobre derrama eestent 
o gazalhado da sua força que ampara e cobre. 



E a alma esparsa mais se resume, melhor renasce, 
se aflora e canta, se doira e aquece : se é braza, lume.. 



. Balas perdidas, tintas de sangue, chegam da guer 
ferem-nos todas, cae-nos, ein gotas, sangue na teí 



São lenhadores, com seus machados, que abatem, loi 
florestas de homens em campos todos insangoentadfl 



E sussurrando bênçãos e Graças, perdões, canduf 
florecem ramos, engrossam troncos^ bracejam braças 



De esguios troncos, cheios de abraços, fazetn-se osiníi[ 
são esqueletos embandeirados, hirtos no ar! 
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Dos velhos troncos, tectos de pobres, fazem-se os barcos: 
são corpos mortos que levam vidas a naufragar! 



Das nossas braças, lindos banquetes, fazem-se as forcas; 
em vez de frutos, mortos pendentes a baloiçar! 



E os nossos ramos dáo sombra p'ra consolar. . . 



Os nossos troncos dão lenha pVa cada lar. . . 



As nossas braças dão frutos para fartar. . . 



O mendigo: 



Ó meus ricos bemfeitores . . . , 
uma esmolinha, por amor de Deus 
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Lá vão as naus, lá vão ellas, 
prôas ao mar! 



As SEARAS, na terra, ondeando d luzr 



A luz doirada dolra-se beijando 

o ar que em roda vamos redoirando. 



Dum grão de trigo uma seara cresce. 
Já debaixo do sol o pão floresce. 



«Que pão tão lindo!» diz com voz maguada 
um mendigo que passa de longada. 



«Que pão tão lindo e tão maduro e loiro,. 
este pão que parece feito de oiro!. . . 
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Sobre a mesa do lar resplandecente 
duma família rústica e contente, 



teu sabor que será, qual o teu cheiro, 
pão do contentamento verdadeiro? 



Que almas sustentas? Quem será teu dono?» 
E, com um gesto cheio de abandono, 



guarda, sorrindo, com tremente mão, 
da messe fulva um pequenino grão* .. 



;Foi de longada, foi pelos caminhos, 
'Ualii^entado como os passarinhos. 
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este mendigo extasiado e errante, 
perpetuamente triste e caminhante. 



E eis que lhe cae, um dia, da sacola 
onde levava o negro pào da esmola, 



esse esquecido e loiro grão de trigo, 
{sem que o. soubesse o tremulo mendigo). 



E a semente cahiu em terra brava 
que ninguém semeava nem cavava. 



E uma seara nasceu, cresceu, doirou-se, 
doirando a luz que a redoirava doce. 
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Passa aq:Diiljf jnsnàisrz ó^ srínp^ziL 
por esta i^rra trio*: sem^aàt 



vem tão mirrar •"> e t£.::3C ç:« ^:f5?;i;*e:> 
que os nossos pcít::t> s? trrzirí.r: i-s^ticris. 



e na sacola esvaziada e rKste 

nem o pão nefrro a^ora mesmr- eví>:e. 



E diz assim: «Que pão tão lindo o loiro, 
este pão que parece feito de oiro. . « 



Sobre a mesa do lar resplandecente 
duma família rústica e contente. 



teu sabor que será, qual o teu cheiro, 
pão do contentamento verdadeiro? 
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Que almas sustentas? Quem será teu dono?» 
E, com um gesto imenso de abandono, 



de olhos maravilhados, resplendentes 
para o esplendor fecundo das sementes, 



exânime cahiu, 'stendendo a mão 
para a terra magnifica do pão!. . . 



O MENDIGO : 



Ó meus ricos bemfeitores. . ., 

uma esmolinha, por amor de Deus* . . 



Lá vão as naus, lá vão ellas, 
velas a arfar! 
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Um profeta, na praia 



E vejo agora 

um menino velho, exangue, 
vestindo vestia de sangue, 
que chora, chora! 



A ama embala 

o menino rabujento 

que chora, que não se cala, 

com medo da voz do vento. 



Com medo do vento e medo 
dos Medos que roçam o ar; 
cada um diz-lhe um segredo: 
põe-se o menino a chorar! 
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F^õe-se a cantar 

a ama. e canta baixinho: 

ê 

— Dorme, dorme o teu soninho 
neste teu berço real . . . 



Todo vermelho, 
o menino suga, exangue; 
tão pendídinho, tão velho, 
branco, vestido de sangue! 



Na boca viuva 
o bico do peito esfria; 
é braza que se arripia 
posta debaixo da chuva. 



E noites descem 
e dias depois clareiam, 
e sempre no ar passeiam 
Medos que o ar arrefecem. 
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Canta-lhe então 
a ama, muito baixinho: 
— Deixa dormir o menino, 
vae-te, sume-te. Papão... 



Um coveiro, na praia: 



Pois eu cá, 

a minha espada 

é esta enxada! 

Quanto mais a Peste cresce, 

mais Ih' o aço resplandece! 

— E do uso. . . 



Lá vão as naus, lá vão ellas, 
proas ao mar! 
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O profeta: 



Ó ! que coisa agora vejo, 
ó! que grande coisa rara! 
De porcos vejo uma Vara 
num despejado cortejo: 



Porcos, porcos, porcos, porcos, 
-eis se congregam pVa a festa: 
que Vara infinita esta!, 
mais porcos, inda mais porcos!. 



Vejo-os, aos centos, rolar 
•os róseos, pesados untos, 
ensaiando todos juntos 
a nobre arte de Fossar. 
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Gravemente, nobremente, 
arrastam fardas douradas, 
sobrepelizes bordadas, 
espadins de aço luzente. 



De mil gulzas vem coifados, 
sob pálios e pendões: 
plumas, mitras e galões, 
tricórneos. chapeos armados. 



Vejo-os mansos e rotundos, 
e ferozes e ruins: 
porcos velhos e facundos, 
porcos moços e alfenins. 



Mas, por artes do diabo, 
^ grande Vara indecente, 
«e pelo chão traz o rabo, 
põe mãos no ar com' á gente! 



í 
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Vejo, á frente, um porco estranho, 
todo anafado! 
Pastor do grande rebanho, 
traz real manto bordado. 



O porco é bom bailador: 
e ledamente 

pastoreia a Vara ingente, 
bailando com grão furor! 



Fossam, fossam, fossam, fossam! 
Presas ferozes recurvam: 
cochinos olhos se turvam, 
cochinas vozes se engrossam. 



Porcos, porcos, porcos, porcos!..., 
inda mais, sempre mais vejo. 
Vão na cauda do cortejo 
reverendissimos porcos. 



E os porcos, como um só homem, 
ante macíssas baixelas, 
abrem profundas goelas, 
sentam-se á mesa. . . 



Um homem, pasmado: 



E que comem? 



O mendigo: 



Ó meus ricos bemfeitores . . . 



Lá vào as naus, lá vão ellas.. 
Sedas, oiros, sedas, oiros, 
é tudo cinza a esfriar. 
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Já longe vão. . . 



Uma voz : 



Mal se vêem, 



Outra voz : 



Olha: o sol vae-se afogar!. . . 
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Vae no mar alto, pela noite dentro, 
essa garrida frota navegando. 



Noite serena que as estrelas, longe, 
como luzinhas ermas de candeias 
numa charneca de covões e medos, 
alumiam com pálido esplendor. 



Caladas vão as naus embandeiradas 
com. bandeiras festivas que emurchecem 
(tal a roupa dos pobres, nas janelas) 
no ar morno da noite silenciosa. 



j 
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Sò de encontro aos navios, embalando-os^ 
as aguas batem com marulho e sonho. . . 



Olhos ha que turbados se levantam 
e olham no ceo essas luzinhas ermas; 
outros, virados para incerto longe, 
vão as caladas lagrimas chorando; 
e, entre um rancho de moços, as violas 
tangem. . . 



Quem parte, dentro da alma nunca 
leva simples memoria do que deixa; 
comsigo leva uma involvente e viva 
e familiar atmosfera ondeante, 
imaterializada e densa nuvem 
em que respira e, sem saber, se move. . . ; 
um pequenino ceo que o cobre e abafa 
por debaixo do ceo, do outro, do grande: 
como um manto invizivel que cobrisse 
e agazalhasse as carnes dum mendigo ; 
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a familiar atmosfera aonde, 
para a compor, unidos se misturam 
bocados de almas dos que longe ficam 
irradiando memorias bemfazêjas 
para o ser involvido dos que partem. 



É assim que quem mais saudades deixa, 
com mais saudades parte e vae andando. . . 



Noite velha, quando o fadario-yento 

anda de rojo p'lós caminhos tristes; 

e nos rudes camarços das encostas, 

do mar vizinho o hálito salgado 

cresta com frio bafo as vinhas novas, 

assustadas e timidas, volvendo 

para a banda da terra os filhos loiros; 

quando o vento-fadario, ao mar levando, 

no remoinho das suas mãos revoltas, 

folhas de verdes arvores, semeia 

nas sementeiras grãos de areia e escuma; 
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a velha mãe (Jesus! O vento que uiva 
e arranca as telhas e empurra a porta!) 
a velha mãe pergunta, entreresando, 
para a fria, penumbra do casebre: 
«Que será feito do meu filho?» E logo 
depois, e /á, o filho acorda e lembra. . . 



Na quinta das Três fontes, na salinha 
onde o velho abat-jour do candieiro 
caia dum verde leve as sombras todas, 
Luisa, ao serão, sobre a costura branca 
suas lagrimas finas vae chorando; 
e dos seus olhos, que são cópia pura 
dos olhos das gravuras esvahidas, 
para longe partiram essas lagrimas. . .: 
atravessaram a dormente quinta, 
o pomar, sob os ramos e as estrelas, 
passaram os seus muros (sem que ladrem, 
porque as farejam, os bons cães de guarda...) 
e p'los caminhos, já ganhando azas, 
já em espiritos puros transmudando-se, 
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essas lagrimas vão, serenamente, 
fazer chorar uns relembrados olhos, 



Contra os navios, marulhando, as vagas 
batem . . . 



Súbito, da agua rumorosa 
um rumoroso canto vem subindo: 
agora de mansinho vae nascendo 
e logo vem aos poucos aumentando: 
longos murmúrios são, que, desfazendo-se 
em involventes ais, em confundidos 
suspiros longamente suspirados, 
a boca da Agua lembram que falasse 
aos ouvidos do Vento vagabundo. . . 



São vozes espalhadas e marinhas, 
cantos de búzios, vagos e dormentes, 
amorosos das algas inconstantes. . . 



i 
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Já a bordo das naus todos escutam, 
debruçados na noite. . . 



Aquellas vozes 
nascendo vêm, morrentemente expiram 
com a fadiga das neblinas débeis 
que vão erguer-se e desmaiadas voltam 
aos braços ternos, húmidos dos vales. .., 
e vivas tornam — longe agora soam: 
qual se a aragem, mudando-se levíssima, 
a diferentes rumos as levasse, 
a percorridos rumos as trouxesse. . . 



A cada um semêlha-se que em rio 
manso e de margens próximas navega, 
e que das margens, que lho escuro encobre, 
lhe vão dizendo o que se pôz ouvindo.,. 
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Parece a cada um, ouvindo a fala 

desta névoa de falas indeciza, 

que é conhecida voz que lhe segreda 

e lhe aos ouvidos da alma vae falando. . . 



E naquelles que escutam este canto 
anda o mesmo terror, sagrado e vago, 
duma criança que apedreja as ondas! 



E no rasto das vozes se debruçam. . . 



E as espalhadas e marinhas vozes 
mais perto vêm e já unidas sobem, 
e nas esteiras alvas dos navios 
mais altas sobem — já unidas cantam. . . 



J 
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Um moço guerreiro, escutando. 



Oiço vozes de gloria e de vitoria. . . 



Um moço enamorado, escutando: 



Vozes de amor ouvi da agua subindo. . . 



O CORO, cantando: 



Ó navegadores 
de galés doiradas, 
com motos de amores 
nas vossas espadas, 
ah! para que dores 
as levaes alçadas? 
Para que tristezas? 
Para que surprezas? 
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Longe vae o dia 

(de prantos agora) 

em que se partia 

pVa as bandas da Aurora, 

alguém que lá ia 

por aguas afora 

nunca navegadas, 

por Deus amansadas. 



Alguém que, partindo 
com ânimo puro, 
pelo mar infindo 
sob o ceo escuro, 
ia, ó esforço lindo!, 
do mistério obscuro 
pVa o mundo arrancar 
mais mundo, outro mar! 
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As naus lhe seguimos 
e ledas cantámos, 
as proas cingimos, 
os lemes guiámos; 
com ellas partimos, 
com ellas voltámos 
num dia de gloria, 
cantando vitoria! 



Depois, quem diria?, 
de tanto sonhar, 
o sonho morria 
nas aguas do mar! 
Tudo se perdia 
por tudo alcançar. . . 
E a terra é exangue 
e o mar é de sangue! 
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PVa a Aurora partiam 
as naus que a buscavam, 
com espVanças se iam, 
com oiro voltavam: 
mas pobres se viam, 
por lá naufragavam 
riquezas pesadas 
no mar afogadas! 



Se, á terra voltando, 
iam de oiro enchendo, 
com oiro regando 
várzeas florecendo, 
pela terra, arfando, 
secavam, morrendo, 
rebentos, pão loiro, 
inforcados no oiro! 
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li na esteira anciosa 
dos navios bellos, 
vinha — prodigiosa 
como òs pesadelos — 
uma dolorosa 
figura, que, ao vê-los, 
bradava e gemia, 
trôpega e sombria: 



(íFui a mãe antiga, 
mãe fecunda e forte, 
a índia sou, mendiga, 
a quem daes a morte!» 
E á gente inimiga, 
almas vans e á sorte, 
alçada, acusando, 
dizia apontando: 



II 



«\ào é oiro ardente 
que levaes nas mãos: 
é o meu sangue, quente, 
sangue meu. de irmãos!* 
E esta voz plangente, 
seus suspiros vãos, 
pelo mar cavavam 
ecos que choravam. . . 



Todo o sonho é fumo, 
todo o fumo é vão, 
a cinza é o resumo 
do lume ilusão. 
Só Verdade é rumo, 
pátria, o coração. 
E a terra a chamar-vos 
e a agua a levar-vos. . . 
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Por isso, deixando 
as margens viçosas 
por onde cantando 
vivemos ditosas, 
vos vamos bradando 
com vozes saudosas 
as vozes e os ais 
que dahi 'scutaes: 



o suspiro enorme, 

as lamentações 

e o ai desconforme 

das vans solidões: 

da agua que não dorme, 

de ermos aquilões. . . 

O lamento fundo 

que o mar diz ao mundo! 
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O MOÇO GUERREIRO, esculatido : 

Hinos de gloria! Vozes de vitoria! 
As aguas falam de vitoria e gloria!. .. 



O MOÇO ENAMORADO, CSCUtatldo : 



Vozes de amor! Vozes de amor, tão bellas, 
que é o mar a falar com as estrelas. . . 



O CORO, cantando: 



Loucos OS ouvidos 

que o Longe enamora, 

onde são vertidos 

em maldita hora, 

os sonhos mentidos, 

a ilusão de agora: 

o longo cobranto 

do Longe, o seu canto. . . 
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Tristes e coitados 
dos que, vagamente, 
trocam seus arados, 
sua paz contente, 
por sonhos sonhados, 
por ventura ausente, 
p'lo cobranto fino 
do Longe, o seu hino.. 



Terrazinha linda, 
despovoada e triste, 
onde o torrão finda 
porque o mar existe, 
queres terra ainda 
e a tua não viste! 
Mudae-vos de rumo: 
todo o sonho é fumo. 
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Já compridas geiras 
semeadas foram; 
vede as sementeiras 
que crescem, se alouram 
nas floridas leiras 
que o torrão lá douram. . 
E as praias salgadas 
de mortos semeadas! 



Lembre-vos a Graça 
da terra jocunda: 
amor que não, passa, 
que sempre fecunda, 
que cresce, que abraça 
e abençoa, inunda... 
Semeareis, na guerra, 
os ossos na terra! 
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Olhae p'los oiteiros, 
vales ou pendores, 
mansos pegureiros 
e simples pastores; 
os ledos ceifeiros, 
os bons semeadores. . . 
Voltae-vos á grei : 
semeae, colhei. 



Já da terra anciada, 
mãe desatendida 
e sacrificada 
pela errada vida, 
nasce voz maguada, 
protesta, dorida, 
nas falas errantes 
das coisas falantes: 



II 
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E as arvores bellas 
mais que os altos astros, 
com almas singelas 
no ar e de rastros, 
crescem pVa as estrelas, 
não querem ser mastros: 
da terra chamaram, 
tristes ramalharam . . . 



Nas fontes sozinhas 

que a chorar se esquecem, 

longas viuvinhas 

que o seu luto tecem, 

vozes adevinhas 

(qual se o não quizessem) 

falaram gementes 

nas aguas correntes. 
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E na voz das fontes 
de claros falares, 
pelos altos montes, 
dourados pomares, 
meigos horizontes, 
selvas, searas, ares, 
ha o dizer divino 
da terra, o seu hino 



«Bemditas sementes, 
p'ra vós nos criámos; 
frutos inocentes, 
pVa vós aloirámos; 
limpidas nascentes, 
p'ra vós rebentámos: 
colhei-nos em flor, 
Agua, Pão, Amor.» 
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Ouvi, namorados, 

vozes incantadas 

que os mar's navegados 

deixam maguadas; 

os ais espalhados 

nas aguas salgadas, 

o lamento fundo 

que o mar diz ao mundo. . . 



O MOÇO GUERREIRO, escutaudo 



nos de gloria, vozes de vitoria 
cantar!. . . 
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Um marinheiro 



Isto é mas é o vento, 
nas gáveas. . . 



Um soldado, com terror 



São as sereias do Mar. . . 



V 
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I 



Crepúsculo, depois duma bata- 
lha. Entre os mortos e os despojos, 
violas despedaçadas no chão . . . 



As VIOLAS QUEBRADAS, tattgidas pio vento: 



Era uma vez, e ó meu bem, 

ai i ó ai! 

Meninas, dançae de roda, 

moços, amae! 

Coração, bate que bate, 

e bailem todos quantos 'stão: 
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emquanto o gado não morre, 

e ora que morra, 

baila nas serras, ó pastor de gado! 

Emquanto a terra não seca, 

e ora que seque, 

baila nas eiras, cavador cansado! 

Emquanto o mar te não come, 

e ora que coma, 

baila nas praias, pobre pescador!. .. 

Cantae, bailando, corações aos ais, 

como na hora de dizer adeus, 

penas taes, recordações, 

que ninguém sabe (só Deus. ..) 

Canta, dobadoira, 

que melhor dobaste; 

fiandeira, canta, 

que melhor fiaste; 

canta, agua do rio, 

que é melhor caminho; 

lavadeira, canta, 

que mais branco é o linho. . . 

Cantem as rolas, cantiem as ondas. . • 



í 



III 67 



E as almas das violas 
de que serão?, de ar? 
Anda a dôr nas cordas 
para se inforcar! 
Anda a dôr nas almas 
pVa resuscltar. . . 

Da minha janela á tua 

chega-se quasi co'a mão; 

beijinhos vão duma à outra 

e sem caírem no chão . . . 

— E é cantar, bailando! Batei, corações, 

batei, cantae! 

Era uma vez, e ó meu bem, 

ai i ó ai! . . . 



Neto de pastor's da serra, 
nasceu num canto da terra 
piqueno povo trigueiro, 
cavador, zagal, ceifeiro. 
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Todo O povo trabalhava 
na terra que muito amava, 
e delia crescendo vão 
as vinhas loiras e o pão. 
De areal seco que fora, 
que linda qumta era agora: 
vales de frescos canteiros, 
incostas de castanheiros, 
e verdes insuas mimosas 
ao rés de aguas remançosas. . . 
E à roda, toda murada, 
não fosse a quinta roubada! 

— Somos violas cantando, 
de amor falando. . . 

Cantam depois as sereias 
com vozes cheias de Longe. . . 
Ouviu o povo o seu canto 
e disse com voz de íncanto: 

— 'stão a chamar-me, as sereias, 
com vozes cheias de Longe. . . 
Vou com ellas, vou com ellas. . . 
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Bem n'as oiço: ouvidos meus 
enchem-se deste cantar. . . 
Entrego a minha alma a Deus, 
entrego o meu corpo ao Mar. , . 
— Somos violas quebradas, 
despedaçadas!. . . 



A terra disse: — Semeiem-me! 

Quero dar pão ! — 

E ermas charnecas, verdes outrora, 

vergéis e vales, mortos agora, 

erguiam braços com aflição, 

— miséria e dôr!, — 

galhos quebrados e contorcionados, 

chamando os gestos abençoados 

do semeador! 

Era uma terra náufraga, coberta 

p'las areias do mar: 

corpo que deu á costa, e erma e deserta, 

procurava-se sem se incontrar! 
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E este despojo nu, solo de rojo, 

terra exilada em sua mesma terra, 

presa a seu próprio mal, sua tristeza; 

devastada e perdida sementeira 

por onde os caçador's e os cães de caça, 

na carreira, 

pizaram pão e espezinharam graça; 

esta salgada, dolorosa brenha, 

tinha praias dormentes onde o mar 

cantava, 

tinha vales ridentes onde o sol 

criava, 

e, ao alto, neves virgens de montanha! 

QuVia florir: sofrer e produzir. 

E p'las bocas gretadas 

das chamuscadas leiras, 

apenas brotavam, anciosamente, 

saudades que punham olheiras 

na face da terra doente! 

«Ah, todos os braços são só para abraços,» 

respondia o canto deste ledo pranto 

á terra esganada por matos e brejos! 
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«Todos para abraços, como as bocas são 

p'ra beijar beijando com beijados beijos! . . . » 

— E é cantar, bailando! Batei, corações, 

Cantae, beijae! 

Era uma vez, e ó meu bem, 

ai i ó ai! . . . 



Almas disseram: — Ensinem-nos! 

QuVemos dar luz ! — 

E olhos de crianças, 

todos amanhecidos de esperanças; 

olhos de humildes, de rotinhos, nus, 

de cansados velhos, de garridos moços; 

olhos castanhos de trigueira gente, 

tão desgraçada, tão inteligente, 

diziam todos, 

— miséria e dôr!, — 

a mesma fome, a mesma sede, o mesmo amor 

de saber 

ler! 
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«No meu olhar ha estrelas, 
mas olha. . ., olha e não vê: 
é porque a minha alma é cega, 
porque não sei abe. 



Apenas sei ler, de noite, 
com medo, slnaes no ceo. . . 
Andam-me os olhos por alto, 
e de ròjo vivo eu! 



Quem governa a minha casa? 
Quem a ceifa e quem a amanha, 
á minha terra, que é minha, 
e que é tão bôa e tamanha? 



Mas querem que eu não aprenda, 
e querem que eu não no saiba! 
.Tapam-me a alma com treva, 
cegam-me os olhos com raiva! 
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Ah', querem que eu nào no saiba 
porque já, se o eu soubera, 
o meu celeiro guardara, 
justiça grande fizera! 



Alagam a minha casa'. . . 
Roubam-me a agua e o pão!. . . 
Mas ai!, a minha alma é cega: 
olho e não vejo o ladrão! 



Vou a erguer o meu braço 
com força. . ., isso que faz? 
Emquanto a alma fôr cega, 
será o braço incapaz. . . » 



«Ah, todos os olhos são pVa debruçar 
noutros lindos olhos: não p'ra ler: pVa amar. . .» 
Respondia o canto deste ledo pranto 
áquelles olhos, que iam a cegar. . . 
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— E é cantar, bailando! Batel, corações, 

cantae, cegae! 

Era uma vez, e ó meu bem, 

ai i ó ai!. . . 



À terra que erguia braços suplicantes, 

quem n'a semeou? 

Aos cegos que abriam seus olhos confiantes, 

quem n'os ensinou?. . . 

E nesta terra brava, 

que ninguém beija, compreende e cava; 

ermo de ceo azul, fojo de feras 

negras na clara luz das primaveras, 

eis que se acendem, devoradoras, 

serpenteadoras, 

feitas com lenha honesta de lareiras, 

— fogueiras e fogueiras e fogueiras!. . . 

Ó que San João! Que folgança! 

São fogueiras sem luz, chamas de treva! 

E o vento passa e chora e leva 
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os uivos de quem arde, os beijos de quem dança! 

Terra de Amor?! Que crucificador, 

este paiz todo de Deus!. . . 

A cruz, na esfera, crucifica o mundo, 

nos mastros, crucifica o mar profundo, 

no lume, um povo inteiro de judeus! 

Crucificar! Sempre crucificar! 

Caminhos verdes no cantar dos ninhos, 

têm cruzes, cruzes têm portas de lar! 

Crucificar a luz, 

erguendo, a cada sol, mais uma cruz! 

Crucificar quem vae para aprender, 

ensinando-o, pVa sempre, a não saber! 

Crucificar quem tem orgulho honrado, 

crucificando-o bem crucificado! 

Crucificar, risonhamente, 

na mesma cruz e com ferocidade, 

Luiz de Camões e toda a gente, 

cada caracter, cada vontade!. . . 

Devoradoras, 

serpenteadoras, 

ardem as fogueiras, batidas do vento. . . 
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E os namorados, concentrados, 

as namoradas, enleadas, 

vêm, de mãos dadas, 

queimar alcachofras no lume sangrento! 

E na terra abrazada 

aonde os corvos, torvos, 

esvoaçam, bêbados de carne assada, 

é cantar, bailando! Batei corações, 

cantae, queimae! 

Era uma vez, e ó meu bem, 

ai i ó ai! . . . 



Numa alva pátria de montanha e sonho, 
longe do mar, dentro dum lar risonho, 
vive um povo contente, a trabalhar; 
ha pão e ha mel em cada pobre mesa, 
e sem uma apagada e vil tristeza, 
uma luz certa brilha em todo o olhar. 



Cada TTianhaTL, péiL T.Rscfr àz ri ir., 
acorda um poro mcã^r usi aigarri^ 
do seu dia de arorir, gue x-ae Tfrer 
povo de bífcc tenras esgaerzcnças — 
Cantam crianças! RSens crieriças! 
Bébé-Futuro gosta de aprender. 



Aldeias e cidades e montados. 
pUos risos matinaes jà despertados. 
abrem a Escola, que dá fruto e llor: 
e por largas janelas bem raseadas. 
entram, a jorros, as abençoadas 
bênçãos da luz, sol de \ erdade e AmorI 



Luz de Verdade! Gomo as pequeninas 

gentes curiosas, almas matutinas, 

a absorvem, rindo, como o sol na planta! 

Cada dia é mais luz, e em cada hora 

mais luz ainda de imortal aurora 

que na alma canta! 
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(Ó Helvécia, ó amável rapariga, 
da graça nova e da candura antiga, 
doce infermeira do risonho geito! 
Olha este povo, olha o tuberculosa: 
sabe-lhe a cinza o paladar lodoso, 
pàra-lhe mudo o coração no peito! 



Ah, toma lá, se as quer's, as epopeias 

daquellas coisas do passado cheias 

de sangue e de oiro, a gloria e a rapina, 

em troca da ventura inominada 

da tua casa livre e aconchegada, 

da tua vida sábia e cristalina! 



Dá-lhe o bom ar da tua graça estranha 
— melhor que os sanatórios da montanha, 
para o curar e o florecer de Abril! 
Não reseis: soletrae, ò sofredores, 
pastores, cavadores, pescadores, 
o Catecismo civil.) 
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Todo o claro paiz anda alegrado 

no canto destas aves chilreado 

que vem de dentro dessa casa, um lar. 

O maravilha!, que é lá dentro que ellas 

vão, à luz forte e san dessas janelas, 

aprender a voar. 

E cantaram, cresceram e voaram: 

uma luz certa brilha em todo o olhar. 

Só é feliz quem sabe. 

Ai da pobrinha, desgraçada ave 

que ninguém ensina a voar!... 



Ó vento, teus dedos descobrem segredos 

nas almas, em nós! 

Vento que passas, ó tangedor, 

ó semeador, 

ó cavador, 

ó vento que tocas com dedos de dòr, 

lento compondo, tão lento e longo, 

o uivo triste da tua voz. . . 

Vento que ventas desse lado aonde 



â 
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a terra das violas lá se esconde, 

tange-nos, ó vento, com teus dedos, tange! 

Tange-nos, ò alma, com tua alma, tange! 

Devagarinho, tange-nos chorando. . . 

E tange-nos uivando 

e recordando. . . 

— E é morrer, bailando... Parae, corações, 

cantae, parae! 

Era uma vez, e ó meu bem, 

ai I ò ai! . . . 



Uma viola 



Assunção, Assunçãozlnha, 
com tanto sono, no Pio! 
Sozinha nas noites ermas, 
na cova, ao luar e ao frio: 



III 8i 



Assunção dos claros olhos, 
doce priminha dos poetas! 
Olhos que pestanejavam 
como azas de borboletas: 



Ai que lindas, as fogueiras 
das noites do San João! 
Os beijos, que ricos beijos, 
que os beiços e as almas dão. . . 



Voz para sempre calada, 
não te ouviremos cantar? 
Almas de mortos e mortas, 
Tinde, todas, para o luar. . . 



Assunção, chama os defuntos, 
moços e velhos Doutores, 
para di fogueira dos mortos 
e dos passados amores. 
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O luar escorre e, em gotas, 
é orvalho, oiço-o cair. . . 
Assunção, chama os defuntos. . . 
(Começa a voz, a subir:) 



«Quem ama, depois de morto, 
não traz a alma iludida; 
quem ama, depois de morto, 
ama para toda a vida.» 



«Costumei tanto os meus beijos 
a beijarem-se nos teus, 
que, depois de tantos beijos, 
nem já sei quaes são os meus.» 



«Feliz de quem cedo morre,» 
— Que linda voz! Que saudade... 
«P'eliz de quem cedo morre: 
I não lhe acaba a mocidade.» 



Ill 



Dançae, cantae, que dançando 
tudo s'esquece, e ó meu bem!.. . 
Os vivos levam saudades, 
os mortos saudades têm ! 



Lá vae o rio Mondego 
dizendo triste e a sorrir-se: 
— Olha: são os nossos mortos, 
lá em cima, a divertir-se! — 



Os beijos sabem a terra .^ 
E os dedos .^. . . PVios de gelo? 
Ai!, que perdeste os teus olhos, 
meu amor!, e o teu cabelo!... 



As VIOLAS, emudecendo 



A terra disse: Semeíem-me. . . 
«porque não sei a b c. . .» 



8? 
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Terra de Amor? Que cruclficador! 

Uma luz certa brilha em todo o olhar. . . 

Beijar beijando. . . 

Cantar bailando. . . 

Cantae, chorae. . . 

. . . uma vez. . . 

• « . o ai . • • 
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Noite imensa. Através da som- 
bra, multidões de vozes bradam e 
choram. Depois, multidões de cria- 
tuias, um povo de dores passa na 
treva , . . 



Vozes : 



Somos a Dôr! 

Vozes de Dôr pela noite nascendo, 
vozes de Dôr pela noite crescendo, 
vozes de Dôr!. . . 
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Somos a Dôr, ó Terra, mãe das vidas, 

ò mansas charnecas, ò leiras floridas 

do mundo, que espera sementes de Amort 



Somos a Dôr! 

Vozes de Dôr pela noite clamando, 
vozes de Dôr pela noite sangrando, 
vozes de Dôr!. . . 



Somos a Dôr, ò Pedras dos caminhos, 
ó camas piedosas de bons pobrezinhos, 
p'la noite d'estrelas, que são cobertor! 



Somos a Dôr! 

Vozes de Dôr pela noite angustiosas, 
vozes de Dôr pela noite raivosas, 
|l vozes de Dôr!. . . 
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Somos a Dôr, ó Aguas ordenadas, 
ó rios profundos, ondas amansadas, 
banhando as raízes do torrão em flor! 



Somos a Dôr! 

Vozes de Dôr pela noite choradas, 
vozes de Dôr pela noite gritadas, 
vozes de Dôr!. . . 



Somos a Dôr, ò Arvores ditosas, 

6 troncos da lenha, braçadas de rosas, 

que daes alegria, perfume, calor! 



Somos a Dôr! 

Vozes de Dôr pela noite violentas, 
vozes de Dôr pela noite sangrentas, 
vozes de Dôr! . . . 



i 
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Somos a Dôr, ó Searas da abastança, 
ó filhas dum ventre que cria c não cansa, 
da alma divina do torrão criador! 



Somos a Dôr! 

Vozes de Dôr pela noite sumidas, 
vozes de Dôr pela noite perdidas, 
vozes de Dôr!. . . 



Somos a Dôr. ó Bichinhos da terra, 
mansas criaturas sem penas nem guerra, 
felizes vivendo na paz do Senhor! 



Somos a Dôr! 

Vozes de Dôr pela noite despertas, 
vozes de Dôr pela noite encobertas, 
vozes de Dôr!. . . 
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Somos a Dôr, ò Homens desgraçados, 
juizes, carrascos, mendigos, soldados, 
mundos onde a Vida morre num 'stertôr! 



Somos a Dôr! 

Vozes de Dôr pela noite florindo, 
vozes de Dôr pela noite carpindo, 
vozes de Dôr!. . . 



Somos a Dôr, ó Astros erradios, 

planetas errantes, irmãos fugidios, 

nas noites caladas dum ermo esplendor! 



Somos a Dôr! 

Vozes de Dôr pela noite elevando-se, 
vozes de Dôr pela noite ampliando-se, 
vozes de Amor! . . . 
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Somos á Dôr, ó Dôr, principio e vida, 

movimento eterno, vida renascida 

nas pedras, nas almas, nos mundos, na Dôr! 



Os PASTORES, descendo das serras floridas 

de rosmaninhos e murtas 
cheirosas f e cantantes de 
fontes cristalinas: (choram 
na escuridão os tnaternaes 
balidos das ovelhas. . .) 



) 



Sonha-se, ao relento, 
pela noite velha, 
(que nem se respira 
debaixo de telha. . .) 
sonha-se, ao relento, 
sonha-se acordado, 
muito sonho lindo, 
muito ceo 'strelado. 



IV 93 



Do alto dos montes, 
dos cimos da serra, 
nos olhos humanos 
cabem ceos e terra: 
meninas dos olhos 
tão piquenas são, 
e nellas os mundos 
juntinhos estão! 



No alto das serras 
a alma, a falar, 
com voz que ella escuta 
põe-se a ensinar; 
e a alma da gente 
vizinha dos ceos, 
mão a mão conversa 
co'a alma de Deus. 




94 o ENCOBERTO 



Mas ás serras altas 

já chega o rumor 

dos homens que, em baixo, 

labutam na dôr: 

e se os olhos sobem 

pelo ar lavado, 

logo a alma, triste, 

desce ao povoado. . . 



Pastores, sonhámos 
que no ceo havia 
pela treva negra 
de raiar, um dia, 
uma estrela como 
outra que apar'ceu 
a outros pastores, 
sob um outro ceo. 
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O sonho nos leva 
que sonhámos quando 
na serra calada 
se Ia espalhando 
o eco que vinha, 
tão longo e profundo, 
das coisas que vão 
lá por esse mundo. . . 



Os gados levámos 
e vamos em cata 
da estrelinha bella 
que amanhecerá; 
estrela tão linda 
dos nossos amores, 
só com ella sonham 
olhos de pastores. 



96 o ENCOBERTO 



Sonha-se, ao relento, 
scnha-se, acordado, 
muito sonho lindo, 
muito ceo 'strelado; 
sonha-se, ao relento, 
pela noite velha, 
(que nem se respira, 
debaixo de telha. . .) 



Os CAVADORES, sonambuloSj mirrados, ás 

enxadadas no chão! Em 
roda, campos de pão, de 
hortos, de vinhedos, e ar- 
vores ofertando os frutos 
e as Jl ores: 



Cavámos, e cavámos, e cavámos! 

Com estes braços cavámos, 
e semeámos no chào: 
com estes braços cavámos. . . 
E qu' é do pão?. . . 
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A voz honesta das searas: 



Coma o pão quem o pão semeia e cava, 
e quem tiver vontade. . . 



Os cavadores: 



Cavámos, e cavámos, e cavámos! 

Com estes braços cavámos, 
e plantámos o pomar 
que entra de frutificar: 
e qu' é do fruto?. . . 
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A voz moça dos pomares 



Debruçam-se das arvores os frutos, 
até ás bocas dos homens. . 



Os CAVADORES : 



Cavámos, e cavámos, e cavámos! 

Com estes braços cavámos 
a vinha, que bem se ínfeita 
e vae, depois da colheita, 
qu' é do vinho?. . • 
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A voz dourada dos vinhedos 



E nas videiras maternaes aloiram-se 
os cachos loiros. . . 



Os CAVADORES : 



Cavámos, e cavámos, e cavámos! 

Com estes braços cavámos 
montes e vales agrestes! 
Terra: que tudo te dêmos! 
Terra: que nada nos destes!. . . 
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A VOZ divina da terra 



Cada sumido palmo do meu corpo, 

sagradamente e amorosamente, 

desfez-se em pão, em vinho, em fruto e amores. . . 



Os CAVADORES, cavãttdo sempre: 



Cavámos! E cavámos! E cavámos!... 



Os PESCADORES, na tempestade. Últimos 

brados : 



Fazedeira de viuvas, 
ó agua! 
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Vamos, em riba da agua, 
ganhando terra ! . . . 



Fazedeira de órfãos, 
ò agua! 



Vamos, em riba da morte, 
ganhando a vida ! . . . 



Cova salgada, e coveira! 
Ó agua! 



Vamos do fundo da cova 
tirando o pão!. . . 

naufragando 

Louvado seja Deus! . . . 
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Os EMIGRANTES, debruçados das amuradas 

dos vapores, anciosamen- 
te -procurando a terra, 
através da noite: 



A pátria não nos deu pátria, 
— onde a acharemos então? 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 



O ventre das mães inchava. . . 
Secava tudo, no chão! 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 



Partimos, que a fome avança! 
Os nossos braços, cá vão. . . 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 
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Tombam casaes arruinados, 
pVa ali, nessa solidão. 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra náo nos deu pão! 



Lá ficam, longe, desertos, 
cada lar, cada afeição. . . 
A pátria náo nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 



Nunca mais nessas lareiras 
os lumes se acenderão. . . 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 



•* Nunca mais os fumos leves 
dos casaes, no ar subirão. . . 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 
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Nunca mais, ao fim dum dia, 
comer com satisfação. . . 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 



Nunca mais, entre a familia, 
ouvir contar, ao serão. . . 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 



Nunca mais, à nossa porta, 
nos fareja o nosso cão. . . 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 



Nunca mais, nunca mais! Nunca!, *'" 
coisa, assim, do coração... 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 



IV 
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Almas, corpos pVa a matança, 
levámo-los... Onde irão? 
A pátria não nos deu pátria, 
a terra não nos deu pão! 



Corta as aguas do mar negro 
a proa da embarcação. . . 
A terra não nos deu pátria! 
Não nos deu pão ^ . . 



Uma mulher, que embala um filho, 
canla-lhe. O mar embala como um ber- 
ço enorme: 



O tneu menino é de oiro, 
em palhinhas o deitei. . . 
Dorme o menino e eu canto, 
e choro porque cantei. 
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Dormem meninos na terra, 
no ceo, anjos, seus iguaes; 
cantam-lhe ao pé as mãezinhas, 
por onde andarão os pães? 



Lá fora as arvores dormem, 
com Deus, talvez, sonharão... 
Dorme, meu menino, dorme 
como as ervinhas do chão. 



Quando se sentiu pejada, 
nossa Senhora, também, 
disse ao marido, baixinho: 
— Sinto-o cá dentro, sou mãe. .. 



Dorme, meu menino, dorme... 
Dorme Jesus, a sonhar; 
e nossa Senhora canta, 
com vontade de chorar. . .' 
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Os EMIGRANTES, Cm SoluÇOS : 



Nunca mais! Nunca mais! Nunca! 
Não nos deu pátria nem pão! . . . 



Os MINEIROS, nas iniranhas da treva, tra- 
balhando e expirando : 



Bichos negros na treva negra, 
treva cavámos! 



Bichos tristes na treva triste, 
treva cavámos! 
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Bichos êrmos na treva erma, 
treva cavámos! 



Bichos mortos na treva morta 
nos ínterrâmos! 



Vida sem luz! iMorte sem ar! 
Treva cavámos! 



Assim morremos e acendemos 
lumes de ricos, a brilhar!. . . 



Os PRESOS, sepultados nas cadeias: 



Anda lá fora e labuta 

a alma dos homens. . . — 'scuta. . . 
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Dizem os presos, ouvindo 
essa alma sofrendo ou rindo. . . 



E vive-se na cadeia 
desta liberdade alheia. 



Ouvem-se, longe, silvando, 
comboios que vão tragando 
com livre sofreguidão, 
todos palpitantes de aço, 
distancias e livre espaço. . . 
Para onde irão?. . . 



Pomos as mãos para fora 
do ferro negro da grade, 
para sentir nalguma hora 
o ar livre da liberdade. 
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Anda lá fora e labuta 
a alma dos homens: — 'scuta... 
Dizem os presos, ouvindo 
essa alma sofrendo ou rindo. . . 



Depois, cada preso, mudo, 
as suas mãos arrecada. 
Anoitece. . . E ouve-se tudo. . , 
A cidade iluminada. . . 



O ar que a gente respira 
inda mais o ar nos tira: 
prendem-no as grades, não tem 
mais ar pVa ser ar também. . . 
E carrega com seu peso 
na alma do preso. 



A luz que nos alumia 
não é como a luz do dia: 
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prendem-na as grades, não tem 
mais luz p'ra ser luz também. 
Entra em segredo, com medo. . . 
Nesta penumbra arrefece. . . 
Mais escurece! 



Anda lá fora e labuta 

a alma dos homens. . . — 'scuta. . . 



E morre-se na cadeia 
desta liberdade alheia! 



Hão de se abrir estas portas, 
mas, então, 

as nossas vidas serão todas mortas 
na liberdade como na prlsãol».. 
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Os DEGREDADOS, «O ftãvío que OS leva para 

o degredo: 



Já na grande embarcação 
vamos, de tudo apartados, 
pelas aguas do mar dentro, 
— os degredados! 



Ai, o triste bota-fóra, 
quando fomos embarcados. . . 
Os curiosos apontam 
os degredados! 



Levam-nos, negro rebanho, 
os pastores são soldados; 
e cravam os olhos duros 
nos degredados! 
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Temos mães. . . Onde estão ellas? 
QuViamos mandar recados. . . 
Mas não podem, mas não podem, 
os degredados! 



Deixámos pães, irmanzinhas, 
alguns éramos casados. 
Aí das noivas, das viuvas 
dos degredados! 



Morreremos todos antes 
dos degredos acabados! 
Castigo maior que as vidas 
dos degredados ! . . . 



Capitão põe-nos a ferros. 
Os pulsos levam atados 
pelas aguas do mar dentro, 
os degredados! 



8 
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Por mais ferros que nos ponham 
nos pulsos arroxeados, 
livres são os tristes olhos 
dos degredados! 



E da negra embarcação 
vão para longe voltados 
os nossos olhos libertos 
de degredados. . . 



As prostitutas: 




Por cada beijo que amanhece, um dia, 
nos beiços puros de qualquer mulher, 
quantas dentadas rangem, na agonia, 
ips nossos beijos, os que tem de ser! 
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Por cada lar de lume aceso e brando 

que os noivos fazem da ventura sua, 

quantas noites passadas farejando 

na nossa casa trágica da rua! 

E quantas mortes, que assassinam Deus, 

nos nossos corpos, que não deram flor, 

por cada ventre que deu frutos seus, 



— por cada mãe que embala um Filho, o amor ! . . . 



Os SOLDADOS, marchando para a guerra: 



Aonde vamos? E por quem vamos? E o que nos leva 
pela treva sem fim que nos esconde?. . . 
— Vamos matar! 
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Quem pôz nos nossos braços inocentes, 
engenhos de aço, ferros inclementes 
para matar? 



Quem são aquelles contra quem, à sorte, 
nos arremessam, máquinas de morte, 
para os matar?. . . 



Na escuridão, os soldados marcham 
sobre campos de trigo, arrazam semen- 
teiras e rebentos novos, devastam a 
terra, desordenados e cambaleantes : 



E anda florindo, a terra que pizâmos, 
sob os passos de morte que marchámos. . . 



Como um tropel de assombros e destinos, 
lobre a graça do Pão marcham os assassinos! 
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Encobre-nos a noite e conduz-nos a treva. . . 

E por quem vamos? Contra quem vamos? E o que nos le 



Vão trôpegos pela noite os nossos passos, 
a morte e o medo quebram-nos estes braços! 



E crispadas, anciadas, revoltadas, 
vão a ferros as nossas mãos armadas 
para matar! . . . 



Em debandada, os soldados arre- 
messam as ar mas f dtspersam-se e fo- 
gem . . . 




I 1 8 o ENCOBERTO 



Os OPERÁRIOS, multidões trôpegas^ arras- 

tam-se na noite, — familias 
de homens devastados, mu- 
lheres e crianças doentes: 



Indoídecêram-nos as máquinas!..., 

que rangem, que rangem, movendo, rangendo 
seus braços que rangem criando e matando! 



E debatêmo-nos nas máquinas!. . . 

Rangendo, rangendo, colhem-nos nos braços, 
que rangem, que rangem, cotn férreos abraços! 



E trituraram-nos as máquinas!..., 

que rangem, mastigam nossos ossos, rangem, 
seus braços movendo nos ossos rangendo! 
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Querem carne, tem fome, as máquinas!... 

Sem dentes que rangem têm fomes, rangendo, 
dentes mastigando tem raivas cravando! 



E, assim, devôram-nos as máquinas!. . . 

iVlais carne! Mais carne! — rangendo nos ossos, 
Corpos ! Corpos ! — rangem. . . Dámos-lhes os nosso 



E silvam : — Carne! Carne!, as máquinas! . . . 

— Mais carne! Mais vidas! — Rangem devorando 
as nossas mulheres, que lhes vamos dando! 



Querem sempre mais carne, as máquinas! . . . 

— Mais carne, mais vidas! — Rangem devorando 
nossos próprios filhos, que lhes vamos daadol 
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Assassinaram-nos as máquinas!..., 

que rangem, que rangem ! . . . , movendo, rangendo 
seus braços que rangem criando e matando! 



Não temos corpos: somos máquinas!.., 

Somos braços-homens, membros-estilhaços, 
máquinas vivendo, máquinas morrendo! 



Não temos almas: somos máquinas!..- 

Somos coisas, trapos de carne sugada, 
sem pão e sem lar, sem alma e sem nada! 



Crucificaram-nos as máquinas!. . . 

E crucificados, a bradar na cruz, 
^ nossa Agonia que o Oiro produz!.. 
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Os POBREZINHOS, multidão de inválidoSr 

velhos tnJêrmoSj mulhe- 
res, crianças, faminloSr 
chagosos : 



Dae-nos do que é vosso, por amor dos homens . . . 
Não quVêjnos dós nem compaixão! 
Cada miséria é um direito á vida, 
em cada esmola ha uma humilhação! 



Dae-nos do que é vosso, por amor dos homens, 
qu'rêmos do que é vosso, por direito á vida!. . , 



Um rico, entre as multidões : 



Que noite negra! Quanta dôr que ahi vae!.. 
Dae-me da vossa dôr! Meu pobre oiro levae! 
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Levae meu oiro, a alma inerte e fria, 
o morto criador que, morto, cria ! 



— 'spalhae meu oiro para eu ser rico! 



Na minha mesa, em pratas e cristaes, 
ha frutos raros e manjares reaes! 



areia e cinza nos meus dentes, quando 
as fomes vêm à minha porta uivando! 



Tragae meu pão: quero matar a fome! 



Nos meus Jardms ha desmaiadas rosas, 
e ha flores macias e cheirosas: 
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cavae as minhas flor's! Nos canteiros, um dia, 
o vento semeou, e o pão nascia. . . 



— Vamos cavar: eu quero-me infeitar! 



O meu cantinho, ao crepitante lume, 
é cheio de conforto e de perfume: 



e gela-me na hora em que gelaes 
por esse mundo fora! 



— Gozae meu lume: quero-me aquecer! 



As roupas do meu leito agazalhado 
cobrem de paz um sono descansado: 



á 
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e não posso dormir! E não sei descansar! 



— Deixae-me nu: eu quero-me deitar!. . . 



Todos os que sofrem, em gritos^ soluços^ 

uivos, ralos de ago- 
nia, murmúrios de 
prece, brados de re- 
volta, ais de cansa- 
ço, — humano coro 
fantástico que se er- 
gue da terra até ao 
ceo: 



Vida! 

Luz! 

Amor! 

Pão! 

Ar! 

Liberdade!. . 
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QuVêmos viver! . . . 



Pào para cada boca! 
Verdade pVa cada alma! 



QuVêmos viver! 



Somos mortos! QuVêmos resuscitar!. . . 



Vida! 
Amor ! 
Liberdade!. . . 



Luz! 
Pào! 
Ar!. . . 
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Temos direito á vida! 

QuVêmos viver! Viver emfim! Viver!. 

E poucos vivem — nesta escuridão... 



Temos direito á luz! 

QuVêmos viver! Viver emfim! Viver!.. 

Poucos a vêem — nesta escuridão. . . 



Temos direito a amar! 

QuVêmos viver! Viver emfim! Viver!. . 

Poucos se amam — nesta escuridão... 



Temos direito ao pão! 

QuVêmos viver! Viver emfim! Viver!. . 

í Poucos o comem — nesta escuridão... 
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Temos direito ao ar! 

QuVêmos viver! Viver emfitn! Viver!... 

Poucos respiram — nesta escuridão... 



Temos direito á liberdade: 

que é vida e luz e ar e amor e pão! 



QuVêmos viver! Livres viver!. . . 



Ninguém é livre — nesta escuridão!... 



O coro rouco cresce para o ceo, Dir- 
se-ia a terra toda a falar. Ainda é noi- 
te, mas adevinhase que está para ama- 
nhecer» . . 



Vida! 
Luz! 
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Amor! 
Pão! 
Ar! 
Liberdade!. . . 



Pão para cada boca ! 
Verdade p'ra cada alma! 



QuVêmos viver! 



Somos mortos! QuVêmos resuscitar!. . . 



Vida! 

Amor! 

Liberdade!... 
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Luz! 
Pão! 
Ar!. .. 



Gritos, ralos, uivos, são agora, na 
sombra já esmaiada, um vento agreste 
e bramidor, escalando e inchando o es- 
paço, franjando no ar como as ondas 
na areia. E no fragor do coral fabulo- 
so, — lamentação de Natureza ferida, — 
descriminam-se, esgarçadas e vivas 
como arestas, as vozes dos bairros de 
febre, nas cidades trágicas; as das al- 
deias broncas e tristes, longe do mundo, 
tragando pedras; a agonia das fdbri- 
cas-calvarios^ os gemidos subterrados 
das minas . . . 

E uma voz profética, que parece a 
fala da luz nascente, domina o coro 
desesperado : 



EspVae, irmãos, a luz que se adevinha 
e para nós Já cresce e resplandece 
c para nós esplendida caminha!. . . 
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Bemdita a Vida, que é pVa ser vivida 
no amor em flor que reflorece as almas, 
na luz, que Já foi sombra e foi remida. 



no pão, que homens em paz o comerão^ 
no ar, que o hão de todos respirar, 
— na liberdade da felicidade! 



A Vida é terra que hão de semear 
todos que vivem, tudo que a povoa; 
bòa tarefa, santo moirejar! 



iMas para delia nos brotarem flores 
foi preciso entendê-la, e enriquecê-la 
estrumando-a com lagrimas e dores. 
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Quem sofreu, ajudou. Quem foi penando, 

quem uma dôr agazalhou no peito, 

quem um sonho desfeito andou chorando ; 



olhos aflitos que buscassem luz, 
fossem do mau ladrão, na cruz do lado, 
fosse o crucificado o homem Jesus; 



todos a obra cândida ajudaram; 

se sofreram — cumpriram: e penando 

e chorando, na Vida trabalharam. 



E porque hemos sofrido, dêsque o mundo 
da sua dôr de fogo foi nascido 
e Já vivo rolou no espaço fundo, 
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c sò porque sofremos, — nós, agora, 
sabemos que bem ganho foi o dia. 
SC pMa agonia se chegou á aurora! 



Nenhuma dôr, nenhuma, se perdeu ! 
Na terra brava a Dôr, suando, a cava, 
maravilhosamente a floreceu. . . 



As lagrimas salgadas são sementes 
que dos olhos caindo e á terra indo, 
searas nos darão resplandecentes. 



^ 



Bemdito seja todo o que sofrer: 
esse foi, sem cuidar, o semeador, 
o bom trabalhador, sem o saber. 
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Mas não é pela Dôr que é bòa a Dôr! 
A Dôr é só divina porque ensina 
o caminho direito do Amor. 



Mas a Dôr pela Dôr? Nunca! Somente, 

se a cruz se ergueu alem, foi pVa que alguém 

a abatesse depois heroicamente! 



A Dôr é escola donde o pensamento 
se entrou baço, saiu com espaço e luz, 
e se escravo, tão livre como o vento. 



É a ponte comprida e bem lançada 

sobre o rio da Vida cujo veio 

vae tão cheio da hórrida invernada, 
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e que esse rio largo atravessando, 

junta, depois, a nossa vida aos soes 

que por tão longe inda se estão formando. 



e une ao concerto igual da criação, 
àquelle ritmo universal e certo, 
este bater do nosso coração. . . 



Se é condição sofrer, e se, também, 
para o homem nascer rasga as entranhas, 
e com tamanhas dôr's, a sua mãe. 



isto o que ensina, o que nos mostra e clama, 
lição divina que recebe a alma, 
; cinza já fria donde salta a chama. 



IV 
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é que a chorar se apura o turvo olhar; 
que do sofrer se faz o Intender; 
que da paixão resulta a criação. 



Só pela Dôr, os fumegantes astros 

um dia se fixaram na harmonia 

e deixaram de andar na sombra, a rastros. 



P'la Dôr, o mundo é facll Intendê-lo: 
que tudo o que sonhámos o ganhámos, 
que tudo o que sofreu foi sempre bello! 



P'la Dôr, também, p'la Noite que ella tinha, 

já para nós amanhecendo e ardendo 

vem a espVada Manhan que se adevlnha!. . . 
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Bemdíta, pois, a Dôr, arvore antiga, 
cuja ramada o mundo, aldeia anciada, 
com formidável sombra cobre e abriga. 



e que em manhan divina o lenhador 
cantando abate e vê, com espanto e incanto,. 
já converter-se num pomar de Amor! 



Bemdita a Dôr, que só por ella, então, 
se aprendeu como a Vida é bem vivida, 
e que viver a Vida é uma missão. 



Bemdita a sombra, que, dessa tristeza, 

o sol ha de nascer e amanhecer 

também a treva, que ella é luz, mas presa! 



IV 



Já se torna de sombra em claridade 

essa frondosa arvore preciosa, 

a Dôr, que nos deu frutos de verdade, 



e por cujo sabor, humano e amargo, 
mais puro, ao cabo, se nos fez na vida, 
da Justiça e do Amor o sonho largo. 



Ô mundo este, para bem nascido, 
té que chegasse agora a tua hora, 
mundo de Dôr, quanto tu has sofrido! 
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Quanto hão sofrido e quanto se consomem 

as coisas, tristes só dessa agonia 

que era vêr e sofrer a dôr do Homem! 
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— Espera ainda essa manhan tão linda^ 
que alvoreces, ó mundo, na alvorada, 
madrugada magnifica de Amor. 



Vede no mundo a multidão das Fomes, 
os arripios dos nuzinhos Frios, 
as abrazadas, rouquejadas Sedes! 



— EspVae ainda essa manhan tão linda, 
almas da magua, almas da humilhação: 
ella é a agua, o lume acêsó, e o pão. 



IV 



No exílio de misérias e agonia, 
Siberias hirtas, Africas brazeiros, 
onde se expira aos poucos cada dia. 



vede os poetas que por 13em cantaram, 
adolescentes, que por Bem mataram, 
apóstolos que a Vida apostolaram! 
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Vede as prisões, cheiinhas a estalar! 

E em manhans de neblina os que, serenos, 

na guilhotina morrem a abençoar. . . 
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— EspVae ainda da manhan tão linda 
essa cândida e certa claridade: 
a manhan da perfeita liberdade. 



Os hospitaes, as caridades feras! 
Carne de pobre para dar aos ferros! 
Infermarias lividas aos ais! 



Esses quintos andar's de rua gótica! 
E familias inteiras a tossir, 
tisicos que não podem ir a ares. . . 
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— EspVae ainda da manhan tão linda 
a sua nova e singular virtude: 
horas de sol e dias de saúde. . . 



A treva tmpaltdece. Já se respira, 
vagamente, luz. . . 



EspVae-a todos, esperae-a todos, 
humildes, ignorantes, perseguidos, 
doudos varridos e poetas doudos!; 



os deitados no lixo, os ingeitados, 
Christos de cem calvários ignorados, 
pelas esquinas e crucificados!; 



r 
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pobrinhos que os Estados condecoram 
com números no peito! E os que choram ^ 
os sem-sorte-nenhuma e os sem-geito . . . ; 



as mãezinhas que matam, por amor, 
frutos do seu amor, filhos de dor, 
porque é vergonha dar a terra flor! ; 



quem trabalhou, suou, e não tem pão; 

quem criou, e fez bolas de sabão, 

e os preguiçosos, donos da ilusão. . .; 



os que invelhecem a copiar, curvados 
sobre as mesas das casas dos Estados, 
garatujas, infâmias pVa rasgar!: 
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desherdados, que ainda haveis de ter, 
humilhados, que haveis de perdoar, 
Xinguens de Nada, que ainda haveis de ser!; 



os que as mães ou esposas ajudaram, 
contentes, a vestir-se, desdobrando, 
para a festa, os fatinhos bem guardados 



e entre a alegria alheia se isolaram, 

e sofreram, sozinhos e corando, 

os escarneos dos ricos bem trajados! ; 



os que, de consciência mal ferida, 
tem a clara bondade e vão, entanto, 
fazendo o mal profissional na vida: 
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OS juizes, que tem de condenar, 
carcereiros, que tem de encarcerar, 
os carrascos, que têm de assassinar!; 



os que precisam, para amar seu deus, 

de o prender a um altar, e elevam, puros, 

os inocentes corações pVa os ceos!; 



as figuras do grande russo amado: 
o Idiota, as gentes gastas da derrota, 
os dolorosos criminosos cândidos!; 



os estrangeiros a cantar na rua, 
os actores que o publico pateia, 
os poetas da ideia sem leitores!; 
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os que, como a velhinha prazenteira, 
trazem, com fé tamanha, a acha de lenha 
para a fogueira onde agoniza o heroe! 



Esp'rae-a todos, ô sebastianistas, 

dôr's p'ra o Brasil, chorando nos vapores, 

os pretendentes e os dinamitistas! ; 



os fala-sós no fio, á chuva e ao frio, 
vagabundos e presos das cadeias, 
noivas sem noivos, as carinhas feias. . .; 



as mulheres, que as leis aprisionaram, 

e na Igreja pálidas ficaram, 

— sua boneca de crianças grandes!; 
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bebés, á noite, nos portaes, dormindo 
e sorrindo o seu sono no abandono, 
cuja maman é a estrela da manhan. . . ; 



quem uma vez gritou: — 'stou inocente! 
E, ou seja absolvido ou condenado, 
não foi pela outra gente acreditado! 



Esp'rae-a todos! 

EspVae vós também: 



os que se fecham com um fogareiro, 
os ricos tristes mais o seu dinheiro, 
os que amam muito, mas sem ter a quem! 
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Espere-a na vida a dor desconhecida! 
Cada injustiça que quer ser Justiça, 
e em cada cruz espere-a o seu Dreyfus! 



Esp'rae-a todos, meus irmãos da pátria, 
meus irmãos deste mundo!, 

e a desespVança 



a Vida é bôa. A Vida ha de ser linda: 
desde que ha homens nunca uma esperança, 
se bella foi, se não cumpriu ainda. — 
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Começa a amanhecer. . . 

Na terra toda, 
noivas despertas para a sua boda, 
vão as coisas tranzidas acordando 
do miserando pesadelo trágico. 



Começa a amanhecer... 

A luz vem vindo, 
suavemente acorda e vae abrindo 
seus despertados olhos que alvorecem 
nos olhos mil da luz que delles crescem, 
como, na hora humana do crepúsculo, 
suavemente se evapora e extingue: 
estranha vida que inda não vivesse 
e já nascesse entanto para a Vida. . . 



I 
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Vales profundos, lôbregas cidades, 
amortalhados em anciedades, 
pela sombra dormente amortalhados 
jazem na treva amortalhadamente. . . 



Mas, nas colinas, cumiadas róseas, 
flechas de torres para o ar lançadas 
e casarias alvas — aparecem, 
pouco a pouco iluminam-se, alvorecem, 
já renascendo de tamanhas sombras, 
qual se no bojo denso das montanhas 
outro sol, claro sol, fizesse dia. . . 



Começa a amanhecer. . . 

A luz caminha 
e mais e mais do mundo se avizinha: 




IÇO o ENCOBERTO 



co' a leveza dum ar, pelos espaços, 
caminha e vem com transparentes passos; 
seus pés de deus, lúcidas madrugadas, 
caminham, deixam lúcidas pegadas; 
caminha e ergue o seu esplendor-espiríto, 
caminha e espalha o seu infindo amor!, 
caminha e traz no seu regaço de oiro 
um feixe loiro de arreboes e flamas, 
ramos de soes para atirar á Vida!. .. 
Caminha sempre e peregrina sobe 
pelo monte do ceo 'scarpado e liso. . . 



E ao vir da luz, que inda mais viva move 
e alarga e acende o canto esparso e o riso, 
já os vales profundos, as cidades, 
amortalhados em anciedades, 
pela luz caminhante despertados 
renascem todos desamortalhados. .. 
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Já das colinas rotos desarvóram 
ante os gestos da luz, que os evaporam, 
os traiçoeiros, ilusórios monstros, 
os farrapos de treva derradeiros. . . 



E a treva, — morta luz aprisionada, — 
resuscita e, liberta, é alvorada!... 



Amanhece. . . 

E já toda a natureza, 
resurglda da Noite e da tristeza, 
se embebe com frescura e anciã fremente 
nesta luz poderosa e adolescente! 
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Tudo amanhece para a luz, e canta, 
levanta almas, olhos, ramos, azas... 



Pelo dorso da Terra ondulam, vão 
anceios de amorosa criação : 



Com rumorosas folhas e arrípios 
as arvores debruçam-se nos rios 
para revêrem na agua a luz nascente; 
os rios correm mais ligeiramente 
à liberdade do liberto mar; 
o mar estaca a sua magua heróica 
no gémeo sangue da revolta agua; 
ervas pedintes, cardos repizados, 
reverdecem, são Já macios prados; 
altos montes, seus pincaros erguendo. 
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— praias remotas onde vão batendo 
do ar-oceano as vagas incansáveis, — 
cravam no ceo os insaciáveis cumes; 
frutos sonoros pelas braças claras, 
as aves cantam, entoando graças, 
e saem dos covis feras daninhas 
com pupilas p'ra a luz extasiadas, 
maravilhadas como criancinhas. .. 



Amanhece, amanhece... O sol vem perto! 



E, lentamente, um nevoeiro desce, 
um nevoeiro sobe, lentamente... 



Sobre a manhan prolonga-se, adelgaça 
a Terra embebecida em sonho e Graça. . . 
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E desgastando, descobrindo as coisas, 
vaporizando a luz e diluindo 
as formas na miragem da paisagem, 
muda-as, agora, em expressões das almas, 
sob a lúcida chuva desta aurora . . . 



E chove sonho e luz no mundo inteiro. . . 



O mundo bóia neste nevoeiro. . . 



Amanhece! Amanhece! O sol vem perto!... 



1902 — Agosto, 1904. 



